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RESUMO 
 
 

A escolha da cultivar de cafeeiro a ser cultivado em cada região, é uma prática  de grande 

importância, devido as diferenças de condições edafoclimáticas e de microclima. Com o 

intuito de facilitar a recomendação regional e local de cultivares para uso adequado no 

escalonamento de colheita, este trabalho objetivou avaliar as necessidades térmicas para os 

diferentes estádios fenológicos, bem como classificar o ciclo de maturação de dez cultivares 

de cafeeiro (Coffea arabica L.), nas condições edafoclimáticas de Uberlândia, MG. O 

delineamento experimental foi o de blocos casualizados com 10 tratamentos e 4 repetições, 

sendo cada parcela constituída por uma linha de 8 plantas, das quais foram avaliadas as 4 

plantas centrais (parcela útil). Os tratamentos se referiram às variedades/linhagens de 

cafeeiros: Icatu Precoce IAC 3282 (considerado o padrão); Acaiá Cerrado MG 1474; Catuaí 

Vermelho IAC 15; Catuaí Vermelho IAC 99; Catuaí Amarelo IAC 17; Catuaí Amarelo IAC 

62; Catuaí Vermelho IAC 144; Mundo Novo IAC 379-19; Rubi MG 1192 e Topázio MG 

1190. Durante o ano agrícola 2008/2009, observou-se a data de ocorrência das fases 

fenológicas de florescimento, frutos verde cana (85% dos frutos nessa fase) e frutos cereja 

(85% dos frutos nessa fase). Os valores de graus dias foram analisados por meio da média, 

desvio padrão e o coeficiente de variação. Com o objetivo de classificar as 

cultivares/linhagens quanto ao ciclo de maturação, submeteram-se os dados de graus dias 

obtidos para o ciclo total à análise de variância e à aplicação do teste de Scott & Knott a 5% 

de significância. O coeficiente de variação médio para o ciclo total mostrou-se baixo para 

maioria das cultivares. As cultivares Catuaí Vermelho IAC 99 e Topázio MG 1190 

apresentaram valores altos. As cultivares foram classificadas quanto à soma térmica (°C dia), 

em: precoce: Acaiá Cerrado MG 1474; intermediária: Mundo Novo IAC 379-19; e as demais 

cultivares como tardias. 

 

Palavras-chave: Coffea arabica L, Graus dias, Maturação. 
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1 INTRODUÇÃO  
 
 

O cafeeiro é uma planta com características de clima tropical úmido e temperaturas 

amenas (na faixa de 18 a 22 ºC). Temperaturas acima de 23 ºC e abaixo de 18 ºC são 

consideradas inaptas para o cultivo da espécie Coffea arabica L. A necessidade de 

planejamento da atividade demanda informações e pesquisas para subsidiar recomendações 

técnicas para o manejo da cultura. O conhecimento do efeito das variáveis climáticas na 

produtividade e nas fases fenológicas da cultura tem grande aplicação (ORTOLANI et al., 

2001). A cafeicultura está sempre em busca de novas tecnologias que visam proporcionar 

diminuição de custos e melhorias na produtividade e na qualidade, uma delas é o uso 

adequado de cultivares.  

Os elementos climáticos exercem grande influência nas fases de desenvolvimento do 

cafeeiro. A temperatura do ar, que atua na duração do ciclo reprodutivo, é considerado o 

elemento mais relevante (PEZZOPANE et al., 2003), e está envolvido em estudos de relação 

clima-planta, pois influencia os processos fisiológicos das plantas, interferindo em cada 

subperíodo de seu ciclo (CARVALHO et al., 2011). Portanto, dentre os diversos métodos 

disponíveis para caracterizar a interferência da temperatura no desenvolvimento do cafeeiro, o 

sistema de unidades térmicas ou graus-dia é um dos mais utilizados.  

Na cafeicultura o conhecimento dos efeitos dos elementos climáticos no 

desenvolvimento fenológico da cultura tem grande aplicação nas práticas de manejo. O 

conceito de graus-dia se baseia no fato de que a taxa de desenvolvimento de uma espécie 

vegetal está relacionada à temperatura do meio (PEREIRA et al., 2002). Para a planta 

completar uma determinada fase fenológica, ou ciclo total, necessita acumular um 

determinado somatório térmico (constante térmica - CT).  

Estudos têm utilizado a técnica de graus-dia para determinar fases de crescimento, 

desenvolvimento de gemas e maturação dos frutos do cafeeiro (PEZZOPANE et al., 2008). 

Portanto, utilizar o conceito de graus-dia para caracterizar as exigências térmicas, pode ser 

uma importante ferramenta para o conhecimento do período de maturação de cultivares, 

podendo assim, ser aplicada no escalonamento da colheita. Nessa linha de trabalho Sentelhas 

e Ungaro (1998) avaliaram cinco índices bioclimáticos para a estimativa da duração do ciclo 

de duas cultivares e de um híbrido de girassol e constataram, que a soma térmica ou graus-dia 

apresentou a menor variação ao longo das diferentes épocas de semeadura avaliadas. 
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Quando se estuda um índice bioclimático em uma determinada cultura, é 

imprescindível que se conheça o seu ciclo fenológico.  No caso do cafeeiro arábica, tal ciclo 

pode ser divido, durante dois anos, em seis fases distintas (CAMARGO e CAMARGO, 

2001). No primeiro ano fenológico, considerado o período vegetativo, é caracterizado por 

uma fase inicial de vegetação e formação de gemas florais, de setembro a março, e outra fase 

de indução e maturação das gemas florais, de abril a agosto. Durante o segundo ano 

fenológico, considerado o período reprodutivo, inicia-se pelo estádio da florada, depois 

chumbinho e por fim, pela expansão dos frutos de setembro à dezembro, caracterizado por 

rápido aumento em volume e massa seca. Entre janeiro e março inicia-se o processo de 

granação dos frutos, e de abril a junho maturação fisiológica dos mesmos, tornando-se verde 

amarelo (verde cana) e depois cereja. Após esta fase eles passam para o estádio de fruto passa 

e em seguida eles começam a secar até atingirem o estádio de fruto seco, isto entre maio a 

julho. 

Existem no mercado nacional diversas cultivares com características produtivas e 

épocas de maturação diferenciadas. Contudo, essas cultivares foram classificadas, quanto à 

época de maturação dos frutos, em condições edafoclimáticas dos locais onde foram 

selecionadas e, se sabe que, apesar da precocidade de maturação dos frutos ser controlada 

geneticamente, é bastante afetada por condições edafoclimáticas regionais e microclimáticas 

(PETEK et al., 2009). Como consequência, pode haver comportamentos diferenciados entre 

as cultivares de café quanto às diferenças edafoclimáticas entre regiões de cultivo e anos 

distintos. Cultivares caracterizadas como diferentes, quanto à duração do ciclo de 

desenvolvimento, nos seus locais de origem, podem tornar-se iguais em outros locais, devido 

à interação entre genótipos e ambiente. 

Nesse sentido, o presente trabalho teve como objetivo determinar as necessidades 

térmicas para os diferentes estádios fenológicos, bem como classificar o ciclo de maturação 

de cultivares de café (Coffea arabica L.), no município de Uberlândia-MG. 

 

 

 

 

 

 

 

 



9 
 

2 REVISÃO DE LITERATURA 
 

 

2.1 A Cultura do cafeeiro (Coffea arabica L.) 
 

 

O Brasil é o maior produtor e exportador mundial de café e tem a cafeicultura como 

uma das atividades mais expressivas no agronegócio. De acordo com a CONAB (2012), na 

safra 2011, a produção de café no estado de Minas Gerais chegou a 26,63 milhões de sacas de 

café de 60 kg, representando uma participação de 52% da produção nacional. A principal 

característica do café cultivado no Brasil é a sua grande diversidade. Devido a diferenças de 

solos, condições climáticas, espécies e variedades cultivadas e técnicas de cultivo em cada 

região, a cafeicultura brasileira produz os mais diversos tipos de grãos e qualidades de bebida. 

A espécie Coffea arabica L. é uma planta com características de clima tropical úmido 

e temperaturas amenas (na faixa de 18 a 22 oC). Temperaturas acima de 23 oC e abaixo de 18 

ºC são consideradas inaptas para o cultivo da mesma (MATIELLO, 2005). Temperaturas 

médias altas provocam prejuízos, principalmente por ocasião do florescimento. Tal condição 

causa aborto das flores, diminuindo consideravelmente a produtividade. Por outro lado, 

temperaturas muito baixas aumentam os riscos de ocorrerem geadas que são prejudiciais ao 

cafeeiro (MOURA et al., 2000). Ainda segundo estes autores, atualmente no mercado 

brasileiro encontram-se disponíveis várias linhagens de diversas cultivares de café arábica, 

oriundas de programas de melhoramento genético, desenvolvidos por várias instituições de 

pesquisas no Brasil. Dentre eles, destacam-se, o Instituto Agronômico de Campinas (IAC), 

Empresa de Pesquisa Agropecuária de Minas Gerais (EPAMIG), Instituto Agronômico do 

Paraná (IAPAR) e algumas Universidades. 

 

2.2 Fases fenológicas do café (Coffea arabica L.) 
 

 

Segundo Camargo e Camargo (2001), o ciclo fenológico do cafeeiro arábica pode ser 

divido em seis fases distintas, durante dois anos. Sendo que o primeiro ano fenológico, 

considerado o período vegetativo, é formado por uma fase inicial de vegetação e formação de 

gemas florais, de setembro a março, e outra fase de indução e maturação das gemas florais, de 
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abril a agosto. O período reprodutivo, durante o segundo ano fenológico, inicia-se pelo 

estádio da florada de setembro a outubro. 

 Após a queda das flores, um período de aparente dormência, mas com intensa 

atividade celular, denominada chumbinho, que vai de outubro a novembro. O estádio de 

expansão dos frutos, caracterizado por rápido aumento em volume e massa seca, com alta 

demanda hídrica, formará o tamanho da semente e ocorre de novembro a dezembro 

(ARCILA-PULGARÍN, 2001). Entre janeiro e março inicia-se o processo de maturação dos 

frutos, primeiramente, tornando-se verde amarelo (verde cana) e atingindo a maturidade 

fisiológica ou estádio cereja, entre abril e maio, posterior a esta fase os frutos passam para o 

estádio passa e rapidamente chegam ao estádio fruto seco, isto entre maio a julho (PETEK et 

al., 2009).  

No intuito de detalhar os estádios reprodutivos Pezzopane et al. (2003) apresentaram 

uma escala de avaliação de desenvolvimento dos estádios fenológicos do café arábica.  Esta 

escala de avaliação se baseia em fotografias de cada fase, desde o estádio de gemas dormentes 

até o estádio de grão seco, onde foram atribuídas notas variando de 0 a 11. Esses autores 

observaram que após o período de repouso das gemas dormentes nos nós dos ramos 

plagiotrópicos (0 = gema dormente), ocorre um aumento substancial do potencial hídrico nas 

gemas florais maduras, devido principalmente à ocorrência de um <choque= hídrico 

provocado por chuva ou irrigação. Neste estádio, as gemas intumescem (1 = gema 

intumescida) e os botões florais crescem devido à grande mobilização de água e nutrientes (2 

= abotoado) se estendendo até a abertura das flores (3 = florada) e posterior queda das pétalas 

(4 = pós-florada). Após a fecundação principia a formação dos frutos, fase essa denominada 

de <chumbinho= onde os frutos não apresentam crescimento visível (5 = chumbinho). 

Posteriormente, os frutos se expandem rapidamente (6 = expansão dos frutos). Atingindo seu 

crescimento máximo, ocorre a formação do endosperma, quando segue a fase de grão verde (7 

= grão verde), onde ocorre a granação dos frutos. Para a diferenciação do final da fase 6 e 

início da fase 7 é necessário realizar um corte transversal em alguns frutos para se verificar o 

início do endurecimento do endosperma. A partir da fase <verde cana= (8 = verde cana) se 

caracteriza o início da maturação, quando os frutos começam a mudar de cor (verde para 

amarelo) evoluindo até o estádio <cereja= (9 = cereja), já podendo diferenciar a cultivar de 

fruto amarelo ou vermelho. A seguir, os frutos começam a secar (10 = passa) até atingir o 

estádio <seco= (11 = seco). 
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Estudando a fisiologia do cafeeiro, Morais et al. (2008) propuseram também uma 

escala fenológica detalhada com o objetivo de identificar e caracterizar, visualmente todos os 

estádios de desenvolvimento reprodutivo do cafeeiro arábica, cultivar IAPAR 59, na região de 

Londrina, PR. 

 

2.3 Temperatura e soma térmica 
 

 

A temperatura do ar é considerada o mais relevante dentre os elementos climáticos, 

que atua na duração do ciclo reprodutivo (PEZZOPANE et al., 2003). Cada espécie vegetal 

possui uma temperatura base, que pode variar em função dos diferentes subperíodos de 

desenvolvimento da planta, sendo comum a adoção de um valor único para todo o ciclo da 

cultura (CAMARGO, 1984; BARDIN-CAMPAROTTO, 2012). Vários trabalhos têm 

demonstrado a grande utilidade do uso de graus-dia ou soma térmica acumulados para previsão de 

estádios fenológicas, bem como para zoneamento das culturas (SLACK et al., 1994). 

O desenvolvimento das espécies vegetais está associado a uma temperatura mínima 

necessária ao seu desenvolvimento, denominada temperatura base (Tb), onde abaixo desta a 

planta não se desenvolve e se o fizer, é em quantidade muito reduzida (PEREIRA et al., 

2002). Um dos métodos utilizados para relacionar a temperatura do ar e o desenvolvimento 

vegetal é o total de graus-dia acumulados, definido como a soma de temperaturas acima da 

condição mínima e abaixo da máxima necessárias para a planta finalizar os diferentes sub-

períodos de desenvolvimento (SOUZA, 1990). 

Esta teoria assume que tanto as temperaturas diurnas como as noturnas afetam o 

desenvolvimento e o crescimento vegetativo, e que os dados somente perdem sua confiabilidade 

sob condições de extremo ou prolongado estresse hídrico. Infeld e Silva (1987), afirmam que o 

aumento da temperatura acelera o desenvolvimento da planta, reduzindo consequentemente o seu 

ciclo. Caso a temperatura diminua, o ciclo tende a aumentar. Com base nesse princípio ficam 

explicadas as diferentes durações do ciclo de uma cultura, em dias, para cultivos em localidades 

com regimes de temperaturas diferentes.  

Mesmo sendo muito utilizado o conceito de soma térmica recebe algumas críticas pelo 

fato de existirem vários métodos de cálculo, o que pode ser uma limitação para comparar os 

graus-dia dos estádios de desenvolvimento das cultivares em diferentes trabalhos. Também 

por considerar as temperaturas basais constantes ao longo do ciclo da cultura, na maioria das 

vezes, também não é uma pressuposição adequada tendo em vista que essas temperaturas não 
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são constantes durante o ciclo de desenvolvimento vegetal para muitas cultivares (PEREIRA 

et al., 2002). 

Para a cultura do cafeeiro, diversos trabalhos visando estudar a maturação do fruto 

foram realizados, utilizando a técnica de graus-dia. Ortolani et al. (2001) realizaram a 

regionalização da época de maturação do café arábica no Estado de São Paulo utilizando uma 

soma térmica (floração-maturação) de 3.500 graus dia e temperatura base igual a 10 ºC. Iaffe 

et al. ( 2001), observaram uma temperatura basal inferior de 12,3 ºC e superior de 34 ºC para 

o subperíodo de florescimento á colheita em cafeeiro Mundo Novo na região de Botucatu, SP. 

No estado do Paraná, Petek et al. (2009) caracterizaram as exigências climáticas dos 

estádios fenológicos de cultivares de café arábica objetivando indicá-las para o escalonamento 

de colheita. A soma térmica da florada até a maturação completa (fruto cereja) foi de 2.781 ± 

143,5 graus dia, considerando a temperatura base igual a 10,5 °C. No Estado de Minas Gerais, 

Lima e Silva (2008) determinaram as temperaturas base inferior e superior para o cafeeiro 

arábica na fase de implantação, sendo os valores obtidos 12,9 e 32,4 °C, respectivamente. 

 

 

3 MATERIAL E MÉTODOS 
 

 

3.1 Caracterização da área experimental 
 

 

O experimento foi conduzido no setor de cafeicultura da fazenda Experimental do 

Glória da Universidade Federal de Uberlândia, localizada no município de Uberlândia-MG, 

na latitude 18º 56’ 45’’ S, longitude 45º 52’ 23’’ W e altitude de 912 m. O clima da região 

segundo a classificação de Köppen é do tipo <Aw=, caracterizado por inverno seco e verão 

quente e chuvoso, e com a temperatura média de todos os meses do ano superior a 18 ºC. O 

solo da área experimental é classificado como Latossolo Vermelho distrófico, de acordo com 

a EMBRAPA (1999).  
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3.2 Dados Meteorológicos 
 

 

Os dados meteorológicos radiação solar global, temperatura do ar, umidade relativa do 

ar e velocidade do vento, foram coletados na Estação Uberlândia, pertencente à rede de 

observação meteorológica do Instituto Nacional de Meteorologia (INMET), em escala 

horária, no período de 01/09/2008 a 31/05/2009.  

 

 

3.3 Implantação e condução do experimento 
 

 

A área experimental foi composta por cafeeiros plantados em 12 de janeiro de 2000, no 

espaçamento de 3,5 m entre linhas de plantio e 0,7 m entre plantas na linha de plantio. As 

plantas foram irrigadas por gotejamento e fertirrigadas, com nível de adubação para obtenção 

de altas produtividades, conforme recomendação da Comissão de Fertilidade do Solo do 

Estado de Minas Gerais - CFSEMG (1999). A irrigação da área experimental foi realizada as 

segundas, quartas e sextas feiras, aplicando-se 120% da evaporação da água do tanque Classe 

A dos dias anteriores. O controle de pragas, doenças e plantas daninhas foi realizado dentro 

dos padrões agronômicos recomendados para a cultura do cafeeiro.  

 

3.4 Delineamento experimental e tratamentos 
 

 

O delineamento experimental foi o de blocos casualizados (DBC) com dez tratamentos 

e quatro repetições. As parcelas foram compostas por uma linha de plantio com oito plantas, 

sendo consideradas nas avaliações somente as quatro plantas centrais (parcela útil). Os 

tratamentos se referiram às cultivares e/ou linhagens de cafeeiros contidos na Tabela 1, 

também sendo considerada como padrão a cultivar Icatu Precoce IAC 3282. Esta cultivar foi 

utilizada por Peteck et al. (2009) como padrão de precocidade. 
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Tabela 1. Tratamentos avaliados no experimento. Uberlândia-MG, 2012. 

Tratamentos Cultivar Linhagem 
T01 Acaiá Cerrado  MG 1474 
T02 Catuaí Vermelho  IAC 15 
T03 Catuaí Vermelho  IAC 99 
T04 Catuaí Amarelo  IAC 17 
T05 Catuaí Amarelo  IAC 62 
T06 Catuaí Vermelho  IAC 144 
T07 Mundo Novo  379-19 
T08 Icatu Precoce Amarelo (padrão) 3282 
T09 Rubí  MG 1192 
T10 Topázio  MG 1190 

 

 

3.5 Características avaliadas 
 

 

As avaliações foram realizadas quinzenalmente no período de 01/9/2008 a 31/05/2009.  

Nesse intervalo foram observadas, em cada planta da parcela útil, as datas de ocorrência das 

fases fenológicas de florescimento (florada mais expressiva), fruto verde cana (pelo menos 

85% dos frutos da planta com coloração verde cana), fruto cereja (pelo menos 85% dos frutos 

da planta na condição de fruto cereja) e ciclo total (que equivale ao período compreendido 

entre o florescimento e a fase de fruto cereja). De posse das datas e com os dados 

meteorológicos medidos durante os subperíodos, calculou-se a soma térmica em cada 

subperíodo (Eq. 1), conforme (PEZZOPANE et al., 2008). 

 

ø ù



j

1i
jij PtTbTmGD ....................................................................................................Eq. 1 

Em que: 

GDj = soma térmica no subperíodo j, em ºC dia; 

Tmi = é a temperatura média do ar no dia i, em ºC; 

Tb = é a temperatura basal inferior para a cultura de café, igual a 12 ºC, sendo este uma 

aproximação entre o valor relatado por Lima e Silva (2008) e Pezzopane et al. (2008); 

Ptj = é o período de tempo correspondente ao subperíodo j avaliado. 
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Embasados em resultados de trabalhos de Iaffe et al. (2001), Lima e Silva (2008) e 

Pezzopane et al. (2008), foram adotados valores de temperatura basal inferior e superior da 

planta de 12 °C e 34 °C, respectivamente. 

 

3.6 Análise estatística 
 

 

Os dados obtidos para soma térmica em graus-dias de cada parcela das diferentes 

cultivares foram analisados através de estatística clássica, obtendo-se a média, o desvio 

padrão e o coeficiente de variação. Este último parâmetro serviu de referência para 

caracterizar a eficiência da constante térmica na quantificação da duração dos subperíodos de 

desenvolvimento dos frutos das cultivares. Os resultados dos graus-dia em cada subperíodo 

foram submetidos, por meio do software SISVAR, à análise de variância e aplicação do teste 

de Scott & Knott a 1% e 5% de significância (FERREIRA, 2003). Este último teste permitiu 

diferenciar os grupos de cultivares quanto à duração do ciclo total em precoce, intermediária e 

tardia, tomando-se como padrão a cultivar Icatu Precoce IAC 3282. 

 

4 RESULTADOS E DISCUSSÃO  
 
 
 

Para o subperíodo compreendido entre o florescimento e a fase de fruto verde cana, as 

cultivares Catuaí Amarelo IAC 17, Catuaí Amarelo IAC 62, Catuaí Vermelho IAC 144 e 

Mundo Novo 379-19 não apresentaram diferenças entre si, com relação aos valores de 

coeficiente de variação da soma térmica (Tabela 2). Este resultado ocorreu porque o estádio 

de fruto verde cana foi alcançada na mesma data pelas plantas dessas cultivares 

impossibilitando, portanto, a diferenciação na análise estatística realizada. O coeficiente de 

variação para as cultivares Catuaí Vermelho IAC 99 e Topázio MG 1190 apresentou-se 

elevado, indicando que a duração desse período de desenvolvimento possa ter sido 

influenciada não somente pela temperatura, mas também por outros fatores não considerados 

neste trabalho.   

No que diz respeito ao subperíodo fruto verde cana e fruto cereja, os resultados do 

coeficiente de variação da soma térmica obtidos estão compilados na Tabela 3. Observando-a, 

pode-se perceber que as plantas das cultivares Catuaí Amarelo IAC 62 e Mundo Novo IAC 
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379-19, não apresentaram variação durante esta fase, o que impediu a diferenciação na análise 

de variância. Além disso, a cultivar Acaiá Cerrado MG 1474, foi a que apresentou o valor de 

coeficiente de variação mais próximo daquele encontrado para a cultivar padrão Icatu Precoce 

IAC 3282, mostrando que, na fase compreendida entre fruto verde cana e fruto cereja, a 

mesma é sensível à interação entre a temperatura do ar e o fotoperíodo. O conhecimento da 

duração deste subperíodo contribui para a realização racional da adubação e da aplicação de 

inseticidas contra a broca do café. 

Não obstante, verificou-se para as outras cultivares coeficientes de variação altos, 

mostrando que essas plantas durante esse período de desenvolvimento entre fruto verde cana e 

fruto cereja, podem ter sofrido influência do fotoperíodo, também. 

Na Tabela 4 estão contidos os coeficientes de variação para soma térmica obtidos para 

o ciclo total. Analisando a referida tabela, nota-se que as cultivares Acaiá Cerrado MG 1474, 

Catuaí Amarelo IAC 62 e Mundo Novo IAC 379-19 não apresentaram diferença entre si, uma 

vez que o coeficiente de variação foi nulo. Além disso, verificou-se que os valores médios 

calculados para o coeficiente de variação da soma térmica foram baixos (2,7%). 

Tabela 2. Coeficientes de variação calculados para a soma térmica de diferentes 

cultivares/linhagens de café, durante o subperíodo florescimento até frutos verde 

cana. Uberlândia-MG, 2012. 

Cultivar 
Data ou Subperíodo de Ocorrência Graus 

Dias 

Coeficiente de 
Variação (%) 

Florescimento Fruto Verde Cana Graus Dias 

Icatu Precoce IAC 3282 
(padrão) 23/09/2008 13/03 a 20/03/2009 2094,2 1,9 
Acaiá Cerrado MG 1474 23/09/2008 06/03 a 13/03/2009 2009,4 2,1 
Catuaí Vermelho IAC 15 23/09/2008 13/03 a 27/04/2009 2496,2 3,4 
Catuaí Vermelho IAC 99 23/09/2008 06/03 a 27/04/2009 2133,2 13,6 
Catuaí Amarelo IAC 17 23/09/2008 13/04/2009 2423,0 0,0 
Catuaí Amarelo IAC 62 23/09/2008 13/04/2009 2423,0 0,0 
Catuaí Vermelho IAC 144 23/09/2008 13/04/2009 2423,0 0,0 
Mundo Novo IAC 379-19 23/09/2008 06/03/2009 1987,8 0,0 
Rubi MG 1192 23/09/2008 13/04 a 20/04/2009 1987,8 1,5 

Topázio MG 1190 23/09/2008 20/03 a 20/04/2009 2373,8 6,3 

Média     2235,1 2,9 
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Tabela 3. Coeficientes de variação calculados para a soma térmica de diferentes 

cultivares/linhagens de café, durante o subperíodo fruto verde cana a fruto cereja. 

Uberlândia-MG, 2012. 

Cultivar 
Data ou Subperíodo de Ocorrência Graus 

Dias 

Coeficiente 
de Variação 

(%) 

Fruto Verde Cana Fruto Cereja Graus Dias 

Icatu Precoce IAC 3282 
(padrão) 13/03 a 20/03/2009 13/04/2009 346,8 1,2 
Acaiá Cerrado MG 1474 06/03 a 13/03/2009 13/04/2009 413,6 10,4 
Catuaí Vermelho IAC 15 13/03 a 27/04/2009  27/04 a 26/05/2009 246,7 27,3 
Catuaí Vermelho IAC 99 06/03 a 27/04/2009 13/04 a 26/05/2009 541,0 41,6 
Catuaí Amarelo IAC 17 13/04/2009 12/05 a 26/05/2009 356,3 20,8 
Catuaí Amarelo IAC 62 13/04/2009 26/05/2009 420,5 0,0 
Catuaí Vermelho IAC 144 13/04/2009 12/05 a 26/05/2009 388,4 16,5 
Mundo Novo IAC 379-19 06/03/2009 27/04/2009 581,5 0,0 
Rubi MG 1192 13/04 a 20/04/2009 12/05 a 26/05/2009 370,5 16,8 
Topázio MG 1190 20/03 a 20/04/2009 12/05 a 26/05/2009 345,2 16,0 

Média     401,1 15,1 
 

 

Sentelhas e Ungaro (1998) verificaram, para a cultura do girassol, coeficientes de 

variação calculados para graus-dia de 4,7%, valores que se encontram próximos aos deste 

trabalho 2,7%.  Petek et al. (2009), avaliando grupos de cultivares de café quanto a soma 

térmica do período florescimento à fruto cereja, em Londrina-PR, obtiveram valores de 

coeficiente de variação médio de 3,39% . 

Ainda em relação à Tabela 4, verifica-se que os coeficientes de variação dos graus-

dias calculados para o ciclo total mostraram-se baixos, indicando uma precisão experimental 

aceitável e que, portanto, a soma térmica é uma importante ferramenta para a estimativa da 

duração do ciclo de cultivares de café.  
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Tabela 4. Coeficientes de variação calculados para a soma térmica de diferentes 

cultivares/linhagens de café, durante o subperíodo florescimento a fruto cereja. 

Uberlândia-MG, 2012. 

Cultivar 
Data ou Subperíodo de Ocorrência Graus 

Dias 

Coeficiente de 
Variação (%) 

Florescimento Fruto Cereja Graus Dias 

Icatu Precoce IAC 3282 
(padrão) 23/09/2008 13/04/2009 2440,9 1,5 
Acaiá Cerrado MG 1474 23/09/2008 13/04/2009 2423,0 0,0 
Catuaí Vermelho IAC 15 23/09/2008 27/04 a 26/05/2009 2742,9 4,8 
Catuaí Vermelho IAC 99 23/09/2008 13/04 a 26/05/2009 2674,2 6,7 
Catuaí Amarelo IAC 17 23/09/2008 12/05 a 26/05/2009 2779,3 2,7 
Catuaí Amarelo IAC 62 23/09/2008 26/05/2009 2843,5 0,0 
Catuaí Vermelho IAC 144 23/09/2008 12/05 a 26/05/2009 2811,4 2,3 
Mundo Novo IAC 379-19 23/09/2008 27/04/2009 2569,3 0,0 
Rubi MG 1192 23/09/2008 12/05 a 26/05/2009 2811,4 2,3 
Topázio MG 1190 23/09/2008 12/05 a 26/05/2009 2719,0 6,4 
Média     2681,5 2,7 
 

 

 

A partir do resultado da soma térmica em graus-dias acumulados para cada tratamento, 

foi realizada análise estatística com os dados, para verificar a diferença estatística entre a 

duração do ciclo das cultivares de café, conforme disposto na Tabela 5. 

Analisando a Tabela 5, nota-se que as cultivares foram divididas pela análise 

estatística, em relação ao ciclo total (florescimento a fruto cereja), em três grupos de 

maturação, os quais foram denominados de precoce, intermediário e tardio. Nesta avaliação 

foi utilizada, como padrão de precocidade, a cultivar Icatu Precoce IAC 3282. A cultivar 

Acaiá Cerrado MG 1474, mostrou-se tão precoce quanto a cultivar padrão, porém 

diferenciou-se da cultivar Mundo Novo 379-19 que foi classificada como sendo de ciclo 

intermediário pelo teste estatístico. Iaffe et al. (2001) obtiveram para a cultivar Mundo Novo 

IAC 379-19, em média uma soma térmica de 2.642 °C dia do florescimento à colheita. 

Pezzopane et al. (2008) verificaram, para uma linhagem não determinada da cultivar Mundo 

Novo em Campinas - SP, o valor de 2.733 °C dia, contra 2.569 °C dia verificado neste 

trabalho. Contudo, esta discrepância pode estar relacionada com a diferença entre as 

cultivares uma vez que existem 13 cultivares de Mundo Novo registradas no Ministério da 

Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA, 2009) e os autores não especificaram qual 
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delas estava sendo avaliada. Na mesma linha de trabalho, Petek et al. (2009), observaram para 

a cultivar Mundo Novo IAC 464-12 em Londrina-PR, 2.621,89 °C dia, valor próximo ao 

encontrado neste trabalho 2.569 °C dia. Esses mesmos autores classificaram, quanto ao ciclo 

de maturação, a cultivar Icatu Precoce IAC 3282 como precoce e a cultivar Catuaí Vermelho 

IAC 99 como tardia. 

Em relação à cultivar padrão, as cultivares foram classificadas quanto à soma térmica 

(°C dia), em: precoce: Acaiá Cerrado MG 1474 – 2.423,01 °C dia. Intermediária: Mundo 

Novo IAC 379-19 – 2.440,94 °C dia; tardia: Catuaí Vermelho IAC 99 – 2.674,20 °C dia; 

Topázio MG 1190 – 2.718,99 °C dia; Catuaí Vermelho IAC 15 – 2.742,88 °C dia; Catuaí 

Amarelo IAC 17 -2.779,33 °C dia; Rubi MG 1192 – 2.811,42 °C dia; Catuaí Vermelho IAC 

144 – 2.811,42 °C dia; Catuaí Amarelo IAC 62 – 2.843,52 °C dia. Essas informações são de 

grande importância para profissionais que atuam na cafeicultura, tendo em vista que o 

escalonamento da colheita otimiza mão-de-obra e máquinas e, com isso, diminuem os custos 

de produção.  

 

Tabela 5. Valores médios1 da soma térmica e classificação quanto à duração do ciclo, desde o 

florescimento até a fase de fruto cereja (ciclo total), obtidos para as cultivares de 

café avaliadas no trabalho. Uberlândia-MG, 2012. 

Tratamentos Cultivar Graus dias Ciclo 
T01 Acaiá Cerrado MG 1474 2423,0 a Precoce 
T08 Icatu Precoce Amarelo 3282 2440,9 a Precoce 
T07 Mundo Novo 379-19 2569,3 b Intermediário 
T03 Catuaí Vermelho IAC 99 2674,2 c Tardio 
T10 Topázio MG 1190 2719,0 c Tardio 
T02 Catuaí Vermelho IAC 15 2742,9 c Tardio 
T04 Catuaí Amarelo IAC 17 2779,3 c Tardio 
T09 Rubí MG 1192 2811,4 c Tardio 
T06 Catuaí Vermelho IAC 144 2811,4 c Tardio 
T05 Catuaí Amarelo IAC 62 2843,5 c Tardio 

1Médias seguidas de mesma letra não diferem entre si ao nível de 5% de probabilidade, pelo teste de Scott-Knott. 
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5 CONCLUSÕES 
 
 

A soma térmica em graus dias apresentou coeficientes de variação médios aceitáveis e 

pode ser utilizada como ferramenta na estimativa do ciclo de maturação de cultivares de café. 

Em relação à cultivar Icatu Precoce IAC 3282, considerada padrão, as cultivares foram 

classificadas quanto à soma térmica (°C dia), em: precoce: Acaiá Cerrado MG 1474 – 

2.423,01 °C dia. intermediária: Mundo Novo IAC 379-19 – 2.440,94 °C dia. As demais 

cultivares foram classificadas como de ciclo tardio, variando ao patamar de 2.674,20 °C dia a 

2.843,52. 61 ºC dia. 
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